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Professores: Frederico Policarpo e Luana Martins 

Período: 2024.1 

OBJETIVO: Discutir autores e perspectivas teóricas da antropologia no final do século XIX até a 

década de 60 do século XX. 

 

AVALIAÇÃO: Seminários e trabalho final. 

 

Aula 1 – apresentação 

  

Aula 2 

STOCKING, George W., JR. On the Limits of “Presentism” and “Historicism” in the 

Historiography of the Behavioral Sciences. In Race, Culture, and Evolution: Essays in the History 

of Anthropology (New York, 1968). 

 

PEIRANO, Mariza. Os antropólogos e suas linhagens. A favor da etnografia. RJ: Relume Dumará, 

1995 

 

BOURDIEU, Pierre. O Campo Científico. Actes de Ia Recherche en Sciences Sociales, n. 2/3, jun. 

1976, p. 88-104. Tradução de Paula Montero 

 

Aula 3 

Evolucionismo 

MORGAN, Lewis Henry. [1877]. “A Sociedade Antiga. Ou investigações sobre as linhas do 

progresso humano desde a selvageria, através da barbárie, até a civilização”. In: CASTRO, Celso. 

Evolucionismo cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005. 

 

TYLOR, Edward Burnett. [1871]. “A Ciência da Cultura”. In: CASTRO, Celso. Evolucionismo 

cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2005. 

 

CASTRO, Celso. Evolucionismo cultural: textos de Morgan, Tylor e Frazer. Rio de Janeiro: J. 

Zahar, 2005. Apresentação. 



 

Aula 4 

Difusionismo 

Rivers, W.H.R. “O método genealógico na pesquisa antropológica (1910).” In: Oliveira, R. C. 

(org.). A Antropologia de Rivers. Campinas: Editora da Unicamp, 1991, pp. 51-70. 

 

Cardoso de Oliveira, Roberto (Org.): “Introdução.” In: Oliveira, R. C. (org.). A Antropologia de 

Rivers. Campinas: Editora da Unicamp, 1991, pp. 7-48 

 

Aula 5 

Escola Sociológica Francesa 

 

DURKHEIM, E; MAUSS, M. "Algumas Formas Primitivas de Classificação" (1904) in: Mauss, 

Marcel, Ensaios de Sociologia, São Paulo, Perspectiva, 1981 

MAUSS, Marcel [1925]. Ensaio sobre a dádiva. In: MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. 

São Paulo: Ubu, 2017. 

DURKHEIM, Émile [1895]. As Regras do Método Sociológico. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1977, (Caps. 1, 2 e Conclusões), pp. 1-40; 123-128 

 

Aula 6 

Funcionalismo 

 

DURHAM, E. Uma nova visão da antropologia. In: DURHAM, Eunice Ribeiro (org.) Malinowski. 

São Paulo: Ática, 1986 

MALINOWSKI, Bronislaw. [1922]. "Introdução"; Cap. III - "Características essências do Kula"; 

Capítulo XX: O significado do Kula. In: Os Argonautas do Pacífico Ocidental. pp. 9-38; 71- xx; 

369-375. 

MALINOWSKI, Bronislaw. A teoria funcional. In: DURHAM, Eunice Ribeiro (org.) Malinowski. 

São Paulo: Ática, 1986 

Firth, Raymond. [1952]. Organização Social e Estrutura Social. In: Cardoso, F.H.; Ianni, O. 

Homem e sociedade: leituras básicas de sociologia geral. pp. 35-46 

 

Aula 7 

Boas 



BOAS, Franz. [1896]. “As Limitações do método comparativo da antropologia”. In: CASTRO, 

Celso (org.). Antropologia cultural/ Franz Boas: textos selecionados. Ed. Rio de Janeiro (RJ): J. 

Zahar, 2005. 

BOAS, Franz. [1931]. “Raça e Progresso”. In: CASTRO, Celso (org.). Antropologia cultural/ Franz 

Boas: textos selecionados. Ed. Rio de Janeiro (RJ): J. Zahar, 2005. 

CASTRO, Celso (org.). Antropologia cultural/ Franz Boas: textos selecionados. Ed. Rio de Janeiro 

(RJ): J. Zahar, 2005. Apresentação 

 

STOCKING, George W., JR. Os pressupostos básicos da antropologia de Boas. In: Franz Boas, A 

formação da antropologia americana 1883-1911. Rio de Janeiro, Contraponto Editora UFRJ, 

2004, p.15-38. 

 

Aula 8 

Estrutural-funcionalismo 

Radcliffe-Brown, A.R. O método comparativo em Antropologia Social In: Radcliffe-Brown. São 

Paulo: Ática, Coleção Grandes cientistas sociais (Antropologia) 1978.  

_____________. Sobre o conceito de função em Ciências Sociais;” “Sobre a estrutura social”. In 

Estrutura e Função na Sociedade Primitiva. Petrópolis: Ed. Vozes, 1973. pp. 220-251 

 

EVANS-PRICHARD, E. E. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os Azande. [1937] Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar Editor, 2005. Capítulo 2, "A noção de bruxaria como explicação de infortúnios", pp. 

49- 61. 

LEACH, Edmund. Sistemas Políticos na Alta Birmânia, São Paulo, Edusp, 1997. (“Introdução” e 

“Hpalang - uma comunidade Kachin Gumsa instável” pp. 09-45; 125-158). 

SYGAUD, Lygia. Apresentação. In: LEACH, Edmund. Sistemas Políticos na Alta Birmânia, São 

Paulo, Edusp, 1997. 

 

Aula 9 

MEAD, Margareth. [1928]. “A adolescência em Samoa”. In: CASTRO, Celso. Cultura e 

Personalidade. Ruth Benedict, Margaret Mead, Edward Sapir. Ed. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2015. 

 

BENEDICT, Ruth. [1932]. “Configurações de cultura na América do Norte”. In: CASTRO, Celso. 

Cultura e Personalidade. Ruth Benedict, Margaret Mead, Edward Sapir. Ed. Rio de Janeiro: J. 

Zahar, 2015. 

 

 



Aula 10 

Estruturalismo 

 

LÉVI-STRAUSS. Claude. “A Ciência do Concreto”. In (ed.), O pensamento selvagem, São Paulo, 

CEN, 1976. 

LÉVI-STRAUSS, Claude. Os cogumelos na cultura. Antropologia Estrutural 02. Rio de Janeiro: 

Editora Tempo Brasileiro, 1975 [1970]. 

 

Aula 11 

Escola de Manchester 

 

FELDMAN-BIANCO, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. Métodos. 

São Paulo, Global, 1987. (Introdução p.7-48). 

 

GLUCKMAN, Max. “Análise de uma situação social na Zululândia moderna”. In: Feldman- 

Bianco, B. (org.) Antropologia das Sociedades Contemporâneas. Métodos. São Paulo, Global, 

1987.pp. 227- 344. 

 

 

Desdobramentos 

Aula 12 

Sahlins/ Geertz/ Barth/ Turner (selecionar) 

 

 

 

Textos para consulta 

ERIKSEN, Thomas Hylland e NIELSEN, Finn Sivert – História da Antropologia. Petrópolis: Vozes, 

2007 

KUPER, Adam. 1978. Antropólogos e Antropologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves 

KUPER, Adam. 2008. A Reinvenção da Sociedade Primitiva: transformações de um mito. Recife: 

UFPE. 

LAPLANTINE, François. 1988. Aprender Antropologia. São Paulo: Editora Brasiliense. 

 



 

 


